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Os camaradas Nicolau Ramos, direetor-geral das Alfândegas, Mustafá Camará, técnieo do Mþistério do Desenvolvimento Rural e Antónlo
Limâ do Rosário, técnico il'o Ministério do Comércio, Pescas e Artesanato, passam a constituir o Consolho de Administração do Fundo de C.o-

mercialização.

A decisão foi tomada pelo Conselho ile Ministros, na sua !a!!!qat re^união il_g Ou_arþ;feira, que decorreu sob a orientação do Presidente do

Co"refho ãa nevotução, Cômandante de Brþada João Bernardo Vieira. O -Conselho de Ministros ap,royoq igualmente, sob proposta do Ministro
d;;-Cü;dãrtes e Tfurismo, Manuel Santos, os Estltutos e Regulamentos da Empresa Nacional de Agêngia_ e- Trallportes Marítimos +.Guiné-

*"i*, do Serviço de Èeboóadores e Fretes de Embarcações que servem os portos do país, bem como a Tabela de Tarifas de Agenciamento, co-
nhecido por oAgency Fee".

.t

por outro [ado, o Conselho de Ministros analisorr o documþnto relativo às alter,?Ções a introduzir na Avenida Unidade Guiné-Cabo Verde,

"l"borâdo 
põ1" nniiirt¿"i" ã¡r Otras P¿blicas e ainda o projecto de ampliação e melhoramenfo do Aeroporto Internacional de Bissalanca.
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EM CUBA

A fim de participar
nas comcmorações do
.ä.anívers¡ário do Mi-
nlstério do Interior de
Cuba, a realizar no Pró-
ximo. dia 6¡ partiu na
passada quarta-fefua Pa-
ra Havanar a convite do
governo daquele país'

. uma delogação chefiada
pelo Ministro do Interior
camarada Manuel Sa-
turnino, acomPanhado

. pelo camarada Carlos
.Mendes Pereira, insPec-
.tor do mesmo m¡nistó-
. rio.

A visita desta delega-

ção à Cuba será de utha
s€maDa.

Âpllsll ilo A
Atingir e máximo da produção e garantir

a coloca@o dos produtos no mercado interna¡
cional é um dos objectivos da fábrica ..Titina
Silá'r. A fábrica, cuja capacidade de produção
ainda não foi atingida devido¡ sobretudo, a
falta de transporto para a evacuaçãg de frutas
e de meios de conservação das mesmas, tem
desenvolvido.esforços consideráveis no sen-
tido de ultrapassar a situação.' Assiin, paralelamente a tentativas de me-
lhoramento das condições de evacuação de
frutas:e das embalagensïara a e*portação, de
forma a evitar os preiuízos, técnicos holande-
ses estudam'as causas'de alteração do sumo
n Hanura,n e as possibilidades de conservar por
,mais tempo as polpas de frutas¡ o que garan-
tiria ¡ fábrica um período laboral mais exten-
so. ffEF CENTRAIS)
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o país

O público estará pri-
vado, a partir da próxi-
ma semana, dos produ-
tos da CICER, que não
garante o fornecimento
dos mesmos, por razões
relacionadas com a falta
de matér'tia prima e ra-
cionamento de cdmbus-
tível

Com ef eito, um co-
municado daquela em-
presa endereçado ao

nosso Jornal informa
q u e, por razões que a
ultrapassam, tais como
greves de marinha no
estrangeiro que impedi-
ram o embarque de 1t1-
pulo da Alemanha e cáp-
iulas para garrafas de
Portugal, eaindaosis-
tema de racionamento
de combustíveis que tem
vindo a vligorar no país,
a empresa vê-se obriga-
da a não comercializar

os seus produtos na pró-
xima semana e, ainda, a
reduzir em 50 por cento
os habituais foÍnecimen-
tos aos retalhistas na se-
mana de 15 a 19 do cor-
rente mês.

Contando com a com-
preensão do pú61i"o 

"ott-sumidor, a CICER conta
retomar as actividades
assim que as circuns-
tâncias o permlitirem.

ActiYldudes
dos Bom[ellos

Durante o mês de
Maio ¿ltimo, a Asso-
ciação dos Bombdiros
Humanitários de Bis-
sau prestou urna série
dle servlços de assis-
tência às populações.
tanto na área de Bis-
sau como no interior
do país.

Assim, transportou
25 doentes do 'inte-
terior, 68 feridos da
capital e 46 parturi-
entes, tendo percorri-
do 260 quilómetros.
Percorreu igualmente
78 quilómetros em

três servíços die in-
cêndio.

Ainda durante o

mês passado, esta As-
sociação prestou 76

outros serviços de as-

sistênc{a, percorrendo
230 quilómetros. No
que respeita a activi-
dades não especlfica-
das, rpalizou 110 e

percorreu 290 quiló-
metros.

sos, eVltando assirn 0
emprego precoce das
crianças, criando deste
modo possibilidades a
uma educação. Enfim,
a vida infantil é no en-
tender, o rnais difícil de
acompanhar devido à
sua !¡nportância e sen-
sibilidade e porque elas
devem dar liwe curso
às suas inspirações-.

ASSUNTO
QUE CHOCA
E MAGOA

Carlos Sousa, 22 anos
do idade, estudante -
..Essa pergunta jâ me
tinha ocorrido, porque é
sumamente riclícula e
cínica, a atitude de ¡nui.
ta boa gente em relação
às crianças.

Elas só existem no 1."
de Junho? E quem se
levanta cedo e faz o tra-
balho que por direito e
consciêneia competia a
*braços 1o"*¿d6s"? A
ausência de quem, os
professores larnentam?
E porque é dada a res-
posta *ele teve que ír
fazer um trabalho por
isso não foi hoje à esco-
la"?

Desculpe não avançar
mais, mas sinceramente
que falar em tal asstmto
choca e ¡nagoa pessoas
honestas".

Dos Leitores

Iixis I lox¡slos
Vamos todcs nós pensar se é rnentira !

Se fôr mentira ætendo a minha mão à
palmatória, autocriticando-me.

Veþmos: estamos hoje a assistir às ..ma-
ranhas de timba", dos motoristas dos veícu-
los ao serviço de dáxi, que sfo puramente
t¡abalhadores de serviço þúblico. Estamos
cada dia observando os seus comportamentos
para corn o nosso p6blico.

Penso que analisar a situação deficitária
quanto aos meios de transporte é perder
tempo (não esqueÇamos que o tempô é di-
nheiro) porque todos a conhecemos, só quem
não vive cá na nossa terra é que não a co-
nhece.

, Evidentemente que qualquer motorista
de táxi, de cafrdonga, etc,-etc,-é trabalhador
que merece respeito como qualquer outro da
nossa terra.

O que eu tenho estado a observar é es_
pantoso, porque o motorista, embora saben-
in qgu é dai que ganha para si, e para famí-
liå, dá a entender que o púb1ico é que tem
que envidar os seus esforços para o procurar.
Ê verdade que o público- teñr que procurar
transporte sempre que tiver necessidade de
se deslocar, o que certamente não implica o
não acatamento de boas regras de um moto-
rista.

Hoje, na nossa capital, os taxistas não se
preocupam-com pessoas em grupos de J ou 4,gofque enchem o táxi e é, um -frete 

apenas.
{-lh.es mais vantajoso 

"p"nha" 
p"r"ããJ ãã

destinos diferentes até atingir.a lotação do
vefculo com o intuíto de num pêrcürso co-,
brar 4 vezes ou o número de pessoas que tiver.
Portanto, em cada percurso pode fazer no mí-
nimo 100,00 PG, quando não é para o Bairro
d'Ajuda ou coisa semdlhante

Outrossim, chama-se um táxi, 6 moto-
rista nem responde e, se responde, é só com o
dedo indicador de uma das suas mãos que-
rendo dizer para a pessoa, não. . . sincera-
mente é de lamentar.

Quando se tem muita sorte, 6 motorista
píra para perguntar se a pessoa tem moedas,
ou para the dizer que vai dar cumprimento a
uma promessa feita, ou o patrão está a espera
dele. Quando não diz outra coisa é porque vai
comer ou não tem combustível. Digam-me se
estou mentindo.

Ciaro que nem todos os motoristas são do
mesmo procedimento, entre eles alguém esca-
pâ.

Não sei se já tiveram oportunidade de ver
motoristas de táxi a partir das 20 horas, cal-
mamente e com velocidade de 80/40 quilóme-
tros por hora, a passearem com. . .? Com esses
não experimentem chamar..pabia bo ta passa
borgo'nharr. Nos fins de semana ou vésperas de
feriados à noite, é mesmo difícil senão impos-
sívei parar um táxi, sobretudo quando o veí-
culo leva à frente e à direita ..um noiba". O
r4ais escandaloso é a resposta sistemática de
um- rnotorista às 7 horas e 45 minutos, ..n'na
bá busca nha mindier pa leba tarbad j o"
- mesmo que alguém vá na mesma direcção.

Deixemos toda a brincadeira e trabalhe.
mos como deve se¡.

Se alguém precisa de si, hoje, motorista
de táxi, amanhã você pode precisar dessa mes-
mq pessoa.

Apel,r-se aqui aos taxistas para que tra-,
tem qualquer pessoa, nacional ounão, corn de-
licadeza e com todas as regras de civilidade e
etiqueta.

Pede-se a6 Programa oPrevenção Rodo-
viária- que vo'lte a emitir para o ar, como em
tempos o fez e duma maneira louvável, os pro-
þramas alusivos ao assunto.

Pede-se a compreensão de'todos € uffr €s-.
lorço para que possamos honrar o 14 de No-
vembro.
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Tombol¡: lt¡ssüo d0 "S¡10 lliulu" esluü[
infl¡.eslruluto$ de trunsptlllcs

Responde o povo

Gfiun0u - $6 um diu ?

Uma delegação da
Empresa Nacional de
Transportes de Automó-
veis ..Silô Diata", che-
fiada pelo seu subdi-
rectotr, camarada Ansu-
mane Silá, encontra-se
desde ontem na região
de Tombali, a fim de es-
tudar ".in loco" as in-
fra-estruturas existentes
na zor,a Sul do país no
domínio dos transportes.

Durante a sua estadúa
de uma semana naque,Ja
localidade,- a delegãção
percorrerá todos os sec-
tores e secções que com-
põem a região de Tom-

A PEDAGOGIA
DO CHICOTE

José Augusto Lopps,
50 anos de idade, conta-
bilista - *Perspectivar
a criança na nossa terra
é pôr'na prática o pen-
sarnento de Amílcar Ca-
bral quando diz que elas
são oas flores da'nossa
luta, a razão do nossso
combateo.

Assim, acho que deve
ser preoeupação do Par-
tido e do Governo criar
inf na-estruturas caPazes,
que permitam um en-
quadrametno e assistên-
cie da criança a Partir
do lar.

A nível das escolas,
corn particular destaque

bali, estudando as con-
dições das estradhs exis-
tentes para o envio pos-
terior de viaturas para
evacuação da população
e dos produtos agríco-
las para a sede da re-
8tro'

O camarada Ansuma-
ne Silá informou antes
da sua partida para o
sul, que a <Silô Diata"
receberá ainda este ano
novas viaturas vindas
da França para colocar
naquelas localidades e,
é por isso que esta dele-
gação se encontra no sul
para constatar a situa-

ção neste domínio e po-
d{er recomendar as ca-
racterístieas das viatu-
ras capazes de respon-
der às necessidades da
população.

Integram ainda a de-
legação sete membros da
me$na empresa. Aìítu-
lo de informação, o sub-
d,irector da *Silô Dia-
ta" precisou QUê, por
exemplo, Bafatá, a pou-
cos quilómetros de Bis-
sau, não possui actual-
mente nenhuma viÞtura
para satisfazer as neces-
sidades da população Io-
cal.

þ Criança - um só dia, um dia stô de direitos re-
conhecidos, em todo um ano?

Esta pergunta põe-se hoje, pôr-se-á amanhã,
enquanto existir em muitos cérebtos ditos n inteli-
gentes>, o desprezo contínuo pelos *mi¿dow.

Enquanto os adultos, ao voltarem a folha do
calendário, se lembrarem de *atirar uma festa* à
criança e dizer displicentemente: nOlha, hoie é o
teu dia".

Onde ficam os cuidados que a sua condição
clama? Onde está o cultivar de uma personalidade
que desabrochará no futtrro? É falar e não fazer?

Porque muito se vê hoje, porque as crianças
não esquecefn e os adultos conscientes lamentam,
resolvemos surgir com a pergunta que originou res-
postas várias.

para o ensino primário,
os professores, na sua
maioria, deviam ser al-
vos de uma superação
pedagógica, de forma a
possibilitar uma maior
aproximação e uma
ldentificação do aluno
com o professor.

Realço este aspecto
porque ainda hoje, e
contrariando a política
do Partido, há professo-
res para quem a 6nica
pedagogia conhecida e
utiiizadaéadoehieote
e a dta intimidação"'

OS DIAS
PERTENCEM-LHE

Florentino Monteiro
(Flora), 27 anos de ida-
de, opemdor de telex da
AùIG - ..Criança, um só

dia? Não! Os dias per-
tencem-lhe!

Acrianç¿éaconti-
nuadora dÞ nossa socie-
dade. Nós "envelhecemos
e elas sucessivamente
continuam o trabalho.
No entanto, sabendo que
ela deve ser cuidada
com carinho, reconhèço
que em rnuitas realida-
des tal não sucede. Por
exemplo,, no li¡:terior. do
país (e não só), elas são
sujeitas a in6meros
maus tratos, esquecendo
certos indivíduos, a sua
condição de seres fi*á-
geis e a idade que reco-
the tudþ o mais que vi-
rá a reflectir-se na vida
adulta".

A INFÂNCIA
É o r,nup

Augusto Sanca, 27
anqs de idade, funcio-
náris ptlþlico - ..Não!
Como um só dia? Cos-
tuma-Se dizer e com
verdade, que o amparo
dtx seres humanos na
infância,éolemepara
urnå. vida adulta sem
neuroses. Neste eâso, pa-
ra além do ambiente fa-
miliar, não é menos im-
portante o a,tnbiente so-
cial de determinado lu-
Bâr, ambiente onde a
criança se insere. As
instituições sociais de-
vem existir para apdiar
as famílias sem recur-
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país

A convite do Ministro do Comércio, Pescas e Artesanato, camarada Joseph Turpin, esteve no nosso
país, de 29 de Maio até ao passado dia 3, uma imporlante-delegação oficial das Pescas de Portugal,'che-
fiada pelo eng.o José Gonçalves Vidna, Secretário de Estado das Pescas. Como noticiámos na nossa edição
a4terior, no decorrer das conversações foram abordadas questões relativas à cooperação, com relevo espe-
cial para as relacionadas com a oonstituição de sociedades mistas de pesca, experiências de pesca, apoio à
construção de um edifício para o Ministério do Comércio, Pescas e Artesanato 'em Bissau, e formação
profissional de técnicos guineenses. Devido à importância das decisões tomadas, passamos a apresentar
mais pormenores do. Comunicado Conjunto e do Protocolo das Conversações assinados por ambas as par-
tes' 

milhÕes dre escud.os, e o tuguesa adoptará, para a estabelecer, à socieda-

I

Pescos, Oulnó-Dls¡au o Portugsl nntorirllzam G00p0regã0
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A delegação portu-
guesa lnformou que a
Empresa de Pesca de
Viana, SARL, sociedade
armadlora privada, ma-
nifestara-se interessada
em partic[par neste pro-
jecto. Por outro lado, em
conforrnidade co -1 o
acordo nas conversações
de Abril ¿ltimo, em Bis-
sau, apresentcu à dele-
gação guineense as pro-
postas de estatutos para
as duas socledadies mis-
tas, a constituir na Gui-
né-Bissau e em Portu-
gal. A delegação guine-
ense, em relação a essas
propostas, informou que
estalia em condições de
dar o seu parecer e su-
gestões sobre ês rnesmas
no praza de um mês.

A 'comitiva visitante,
comprometeu-se em
apresentar o estudo téc-
nico-económico preltirni-
nar do projecto no pra-
zo de 45 dias.

Podemos adiantar
que-segundo oAcor-
do das Conversações

- com base no primei-
ro estudo realizado, a
Empresa de Pesca de
Vli,ana h a v i a concluído
que o capital social da
sociedade rrfista a cons-
tituir em Portugal deve-
rá ser de cerca de 50

capital social da socTe-
dade mista a constituir
na Guiné-Bissau deverá
ser de cerca de 20 mi-
lhões de escudos, e gue
a frota para operar-nos

negbciações com as au-
toridades da Guiné-Bis-
sau, os pontos de vista
ja expressos nas con-
versações dte 6a 7.de
Abril passado, e que fi-

de mista guineense.
À sociedade mista

portugúesa caberá asse-
gurar, em exclusivo, a
comercialização em Por-
tugal e ern outros países

também assegurar a
contratação de pessoal
técnico e forrrr-ação de
pessoal guineense para
a sociedade mista em
Bi.ssau; movimentar em
conta corrente, o produ-
to da exportação da
produção da sociedade
rnlista guineense e os
pagamentos de bens de
equiparnento, materiais
e serviços fornecidos e
prestados à sociedade
mista, guineense, num
Banco português, no
quadro de um acordo a
estabelecer com o Banco
Nacional da Guiné-Bis-
sau.

A empresa mrista gui-
neense estabelecerá ar-
mazéns alfandegados ou
em trâns,ito em Bissau.
com vista a assegurar os
fornecimentos de mate-
riais e produtos necessá-
rios à actividade regular
e contínua da frota de
pesca operando para a
sociiedade mista gui-
neense.'

A delegàção portu-
guesa informou da
possibilïdade de o Go-
verno português propor-
cionar condúções favorá-
veis à realização do ca-
pital social guineense na
sociedade rnista a cons-
tituir em Portugal no
quadro deste píojecto.
PROSPECÇÃ,O
DE RECURSOS

Nas conversações,. a
parte portuguesa propôs
à delegação guineense a
realização de uma expe-
riência de pesca com
uma unidade congelado-

ra de apoto e oito lan- i
chas, operando com re-
des de emalhar e apare-
lhos de anzóis, com o ob-
-jectivo de se avaliar o
interesse da exploração
económica dos pesquei- ;

ros ao longo' da zona *
costeira e ágtras interio-
res da Guiné-Bissau,
numa perspectiva de
desenvolvimento dta pes-
ca artesanal.

Esta experiência, cuja
duração não será supe-.
rior a seis meses; poderá|
eventualmente, e eml
conformidade com os'
seus resultados, dar 1u--
gar a urna actividade'
contínua da futura so-i
ciedade mista de apoio
ao desenvolvlimnto da
pesca artesanal. Na tri-
pulação de cada uma das
lanchas serão integrados
dois pescadores guineen-'
seseaexperiênciaserá
acompanháda por pes-
soal Ci,entífico dn Insti-
tuto Nacíonal de Inves-
tigação das Pescas de
Portugal e por elemen-
tos a indicar pelas auto-
ridades guineenses.

A delegação guinê-
errse mostrou-se, em
princípio, favorável- à
realização da experiên-
cia de pesca proposta e
pediu que fosse efectua-
,do um contacto, err da-'
ta oportuna, entre a
Empresa de Pesca de
Viana e os Serviços da
Pesca Artesanal do Mi-
nistério, do -Cornércio,
Pescas e Artesanato com
vista a estabelecerem-sE
as condições para a sua
efectivação.

O Cornandante ile Brigatta Ñ¡no Vieira recebeu o Secretário de Esúado
das Pescas cle Portugal

pesqueiros da Guiné-
-Bissau, deverá ser com-
posta dte oito udirdades,
aadquirir, no valor
aproximado de 220 mí-
thões de escudos.

Aquela empresa por-

cararn registados nas
respectivas actas, no-
rneadamente que a frota
de nar/ios deverá ser ad-
quirida pela sociedade
mista portuguesa e
afretada, em condições

a produção da socieda-
de mista. guineense, e
realizar outras opera-
ções comerciais de im-
portação e exportação
entrePortugal eaGui-
né-Bissau. Caber-lhe-á

Em[ilxrüo] du lligéfiu
mis$ü0
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O camarada João Ber-
nardo Vieira (N i n o),
Presidente do Conselho
da Revolução recebeu,
na quarta-feira de ma-
nhã, no Palácio da Pre.
sidência, o embaixador
da Repú51isa Federal da
Nigéria junto do nosso
Governo, senhor J.D.
Chinade, que the apre-
sentoú cumprimentos de
despedida.

O dliplomata nigeria-
no, que também foi re-
cebido pelo camarada
Victor Saúde Maria, Vi-
ce-Presidente do C. R. e
Ministro dosNégócios
Estrangeiros, esteve en-
tre nós durante doús
anos e meio.

Antes da sua partida,
quarta-feira, o senhor
Chinade ofereceu uma
recepção de despedida
no Hotel 24 de Setem-
bro.

Ao falar com os jor-
nalistas, este diplomata
salientaria que as rela-
ções entre os nossos dois
países aumentaram bas-
tante desde 1978, apesar
de se terem liniciado an-
tes da nossa indePen-
dência, tendo a'Nigéria

fornecido à Guiné-Bis-
s a u ajudas no campo
material, político e di-
plomático. Informou-nos
igualmente que se en-
contram neste momento
no seu país cerca de 14
estudantes guineenses
no domínio das comunú-
cações e ciências. AÍñda
a este respeito, o sr.
Chinade garantiu-nos
que a Nigéria está pron-
ta a receber novos jo-
vens.

Salienta-se ainda o
auxíIio que a Repú51is.
da Nigéria concedeu ao
no.sso Governo na área
aliùentar, e a possibili.
dade de um acordo de
pescâ, que está a ser dis-
cutido, além da decisão
tomada de trocar delega-
ções oficiiais dos dois Gô-
vernos. ..Enfim, obser-
vei que as nossas rela-
ções são excelentes Por-
que foi esse de facto ci

objectivo da minha mis-
são no vosso País" - su-
blinhou, a terminar o

diplornata nigeriano'

Espera-se, Para breve,

a nomeaçáo do novo em-
baixador da Repú5ii""
Federal da Nigéria.

E¡n referência a um
artigo publicado na
nossa edição de sába-
do passado sob o tí-
tulo *Homens e má-
quinas conquistam
terraq ao mar", ..En-
chentes atrasam os
trabalhos de fecho do
rio em Empada",
recebemos uma nqta
(,número MDR/DIIAS/
181/981)., enviada pela
Direcção - Gera1 do
Departamento de Hi-
dráulti,ca Agrícola e
Solos, pedindo a se-
guinte rectificação:

..Por não corres-
ponderem à üerdade
as declarações conti-

das no seu conceituado
jornal do dia 30/5/81,
sobre o desvio de
40 000,00 PG e géne-
ros alimentíoios im-
putados ao nosso

técnico, Adolfo Cor-
reia da Silva, venho
rogar ao camarada se

digne ma.ndar rectifi-
car a referida notícia,
na medida em que
náo são do conheoi-
mento deúte Departa-
mento tais desvios".

O pedido veio
igualmente acompa-
nhado de um protes-
to verbal da pessoa
em causa, que àfir-
mou serem injuriosas
e falsas tais acusa-
ções, e que.<<acrescen-
tou" ameaçaS ao jor-
nalista que recolheu
os dados, simples-
mente noticiosos.

NOTA DA REDAC-
ÇÃO: Esclarece-
mos que as referên-
cias feitas pelos tra-
balhadores de brigada
de recuperação de bo-
lanhas em questão, n'o
que concerne às suas
dúvidas ao declararem
(sic) ',.desconhecer o
paradeiro dos 40 con-
fos em tempos prorne-
tidosàtodaaequipa,

na Reeitião de Quínara,
realizou-se ontem, na

sede do Comité de Esta-

do, uma reunião de mi-

por um grupo de
cooperantes satisfei-
tos com a rapidez e
efíciência do seu tra-
balho no fecho do rio
em Quissete", não di-
ziam respeitq ao
técnico Adolfo Cor-
raia da Silva, pois na
altura ainda não era
chefe da equi,pa em
campanha. Se a leitu-
ra do texto permite
extrair tal conclusão,
a.qui fica o nosso es-
clarecimento.

Necessário é ficar
bem claro que o'Jor-
nal nunca falou. de
..desvios de 40 con-
tos", mas referiu ape-
nas, a indlignação ma-
nifestada pelos ope-
rários entrevistados
quanto a.o seu apro-
veitamento. Porém, a

'ser ou rião cornprova-
da a veracidade dos
factos ali Citados (o
que já ultrapassa à
nossa competênoia),

litantes e simpatizantes -
do PAIGC.

Segundo a ANG, dis-
cutiu-se a eleição dos

como por exemplo,
..privações de aZeite
para os al;moços no
ano passado enl fussi
e, entre outras acusa-
ções, o desvio db uma
oferta da população
de Cé (Timate) satis-
feita com o trabalho
do fecho do rio ali
realizadon, o nosso
Jornal entend-e não se
sentir obrigado à ex-
clusáo de opiniões
formuladas por indi-
víduos em princípio
conscientes de suas
responsabilidades mo-
rais e profissiondis,
só pelo facto de o
responsávél acusadci
ter desmentido como'
ototalmente falsas" as
crÍticas, quando, antes
da publicação da re-
portagem,'fsi iluvitio
pelo repórter. E im-
porta também realç¿r
este aspecto, comþro-
vativo da isenção com-
que o assunto foi tra-
tado.

Quínoro: BeUniüo de milil0nles
f-" SoU a presidência do

camarada Amaro Cor-

reia,, Secretário para a

Organização do Partido

Con:tités de Base e pro-.
cedeu-se à marcação das,
próximas reuniões sec-,
toriais e regionåiis dos
militantes do Partido.
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aO presente artigo é da responsabilidade da
Direcção dos Serviços de Veterinária. A importân-
cia do sector a que se refere bastava, por si sé,
para lhe conferir interesse e actualidade.' Com a sua publicação, pensarnos ir além de
satisfazer a curiosidade dos nossos leitores. Ten-
tamos, de facto, contribuir para que os camaradas
da Veterinária alcancem o objectivo pretendido:
que a pecuária, até agora encarada como uma acti-
vidade suplementar de reduzido interesse, se cons-
titua como ..uma ind¿stria plena de perspectivas,
com normas de produção e objectivos precisosr',
assumindo-se, portanto, como mais uma fonte de ri-
queza para o país,

Durante a execução
do arrolamento, verifi-
cou-se que a grande
maioria dos anirnais per-
tencem à raça local e
que apenas alguns acu-
sam cruzamento com ra-
ças exóticas.

As principais áreas
de criaçáo de bovinos si-
tua,m-se ao norte das re-
giões die Gab¿ e Bafatá,
sendo o gado criado em
regime extensivo e sem

cuidados espeeiais.

1930
258.248

95.614
t95.429
121.953
591.036
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O tipo designadio por
manjaco ocupa as regiões
costeiras, sendo de talha
pequena e pelame muito
variável, indlc de-branco
ao preto, com predomí-
nio do castanho escuro
uniforme ou malhadc de
branco ou flavo.

Finalmente, no arqui-
pélago dos Bijagós en-
contram-se numerosos
exemplares, produtos do
pruzarnento das raças
manjaca e frízea.

Na Guiné-Bissau não
existe criação cavalar, e
os exemplares arrolados
(tipo árabe de perfil rec-
tilíneo e berbere perfil
convexilíneo) foram ad-
quiridos nos países' vizi-
niros.

Esta espécie vive con-
finada nas regiões de
Gab¡'r e Bafatá, sobretu-
do nos sectores junto à
fronteira do Senegal.

Os suín.os, com o peso
inédi:ro de 50 quilos, são
descendentes deveras
dtegenerados do porco
Ibér'ico, encontrando-se
alguns cruza,mentos re-
sultantes de fémeas au-
tóctones e macho Large
White e Land Race, es-
pecialmente no sector
autónomo cle B'issau e
sector de Bissorã.

Informações disponí--
veis permitem citar que
a-espécie arietina per-
tence ao tipo Djallonké
existente ern toda'a Cos-
ta Ocidental Africana,
enquanto que a espécie
caprina é do tipo gui-
neense: muito r¿stica e

. de grande valor, consi-
derando o. seu grande
número.

DESENVOLVIMENTO
PECUARIO:
PRIORIDADE
AO LESTE DO PAIS

Dos animais arrola-
dos, os bovinos e os suí-
nos têm um significado
económico evidente,
tanto pela expressão nu-
rnérica corno pela mo-
desta integração da pe-
cuária no sector mone-
tarizado, como ainda pe-
la taxa de exploração,
que são 10 por cento e
70 por cento, respecüiva-
mente.

A espécie suína ocupa
o primeiro lugar no for-

10

6

1

280
7

neci,mento de proteína
animal à população, com
cerca de 85 00û cabeças
das quais somente 1 268
foram submetidas ao
controlo veterinário, o
mesmo sucedc com 5 671
bovinos num -total de
25 800 abatidos.

Os abates não contro-
lados são processados ao
domícílio e no decurso
de cerimónias tradicio-
nais.

Sublinham que os
5 671 bovinos ,abatidos
no matadouro de Bissau
forneceram 551,9 tone-
ladas de carne verde, o
que correspondente a
urn baixo consumo per
capita die 5,04 quilogra-
mas por cada habitante
da capltal.

Em sín.tese, e pela
análise do quadro II ex-
traído do relatório
anual dos Serviços Pe-
cuários, constata-se que
o progfama dre desenvol-
vimento pecuário numa
primeira fase deverá in-
cidir particularmente na
zona leste do país, devi-
do às razões que se
apontam:

1." Existência de 70
pcr cento de bovinos e
60 por cento de ovinos
caprinos;

.2.' utilização dos sub-
-produtos agrÍcolas (feno
de mancarra, grão de
algodão, folhas de mi-
lho etc.), na alimentação.

3.o Necessidade de in-
tegração da agricultura
/pecuária, para a utiliza-
ção da força motriz e re-
constituição da ferti[ida-
de dos solos, nurna zona
de culturas industriais
(algodão, mancarra).

4.' Certa sensibilida-
clade por parte de alguns
criado¡:es para a venda
de animais. o que con-
tribui corn cerca de 90
por cento Ca carne co-
mercializada.

Observanclo ainda o
quadro II, constata-se
que, na.S r¡rgiões cOstei-
ras predominam os suí-
nos (8,0 por cento), as
aves (65 por cento), e
em quantidade apreciá-
vel os bovinos que, gros-
so modo, são destinados
ao abate em cerimónias
tradicionais e autocon-
sumo.

_ 
Atendendo;),1. condi-

ções agro-cli-máticas da
zor.a costeira, propícia
a o desenvolvimento
agiícola e elevada den-
sidade populacional,
constata-se que uma
percentagem bastante
significativa dos campo-
neses . são simultanea-
mente agricultores e
criadiores de gado, sen-
do no entanto esta 6lti-
ma actividadè bastante
secundária.

(Continua na págnia 8)
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A Pecuária é uma das
actividades econórnicas
essenciais ao pa'ís, dada
a sua capãcidade de
fornecer à população as
preciosas proteínas de
que'cruelmente carece,
e ao mesmo tempo, é
grande e apreciável fon-
te de rendimento.

Infelizmente, devido
a nurnerosas cloenças
endémicas, assim co,mo
certas práticas tradicio-
nais, problemas de pas-
tagens, falta de água, ott
aindra questões de trans-
forrnação e conser'ração
de produtos de origem
animal, os recursos ani-
mais do país são ainda
fracamente explorados.

Nurnerosos esforçcs,
com o objectivo de tirar
melhor parti'do d:esta
grande riqueza, têm si-
do ernpreendidos pelo
Ministério do Desenvol-
vimento Rural.

É assim que, no de-
curso do ano de 1980,
sob financiamento da
SIDA, a Direcção d¡os

Serviços Pecuários lan-
çou um.a. operação de
arrolamento geral do
gado e aves, ao mesmo
tempo que se procedia
a uma vasta campanha
de vacinação e despara-.
sitação do efectivo pe-
cuário nacional.

EsPEctE 1.194.054
Bovina 141.654
Arietina 190.889
Caprina 122.551
Suina 78.198
Aves de cap. -/-Asinina 2.008
Equina -/-

Em 1977 um inquérito
directo, reallzado no de-
curso de uma camPanha
da vacina^ção, aPurou a
existência de 166.016
bovinos.

RIQUEZA PECU^A'RIA
EM 1980

Os n¿meros aPurados
no arrolarnento de 1980
exprimem com certa
verdnde a riqueza Pe-
cuária do País, quanto
ao n6mero de anirnais,
tipo. distribuição, ffio-
bitiáade, necessidades
ern pastos, necessidades
ern água e doenças.

Julþamos também in-
teressante realçar que a
superioridade dos nú-
meros obtidos no Pre-
sente arrolamento cons-
tantes no quadro II são
devidos às seguintes con-
dições: entrada de gru-
pos de cri,adores refu-
þiados nos países vizi-
ñhos durante a luta da
libertação nacional; re-
constituição do armen-
tio (rebanho) devido a
medidas de carácter sa-
nitário; maior exactidão
de trabalho, visto que
este airolamento foi
exeeutadro Por equiPas
que se deslocaram as
tãbancas percorrendo
todo o país de Fevereiro
a Outubro.

Autó-
nomo
Bissau
Biombo
Bafat¡i
Bolama

O gado bovino gui-
neense é comPosto, es-
sencialmente, Por turi-
nos da raça N'DAMA,
diferenciando-se em ti-
pos fu1a, manjaca, boen-
ca e u,rna massa hetero-
génea sem característi-
cas 'definidas.

Os animais deste tiPo
atingem em geral um
peso médio de 200 qui-
losepredomina acolo-
ração branca, com Pig-
mentação preta excêntri-
ca na maToria dos exem-
plares.

O tipo boenca, o ver-
dadeiro N'darna, triPa-
notolerante (resistente à
doença provocadia Pelos
parasitas chamädos tri-
þanossomas) corresponde
ãos animais de þelarne
flavo, mais ou menos es-
curo, trtor vezes castanho
ou quase negro, corpu-'
Iento e de peso médio
variando'de 300 a 350
quilos

O solar da raça N'Da-
ma situa-se nas regiões
montanhosas do Futa Ja-
lon, na Rep¿blica dra

Guiné, e no sector de
Boé, do qual originou o
nome ..BOenCA", fepfe-
sentando no país rnenos
de 0,3 por cento dos bo-
vinos e vivendo em
simbiose com os bovinos
do tipo fula do seótor de
Pitche.

QUADRO I

Análise do arrolamento de 1975 - Evolução do
efectivo pecurírio

A fábrica de su
de sumos e comp
mês em curso. Nr
satisfazer as enco
assinalável abeitar

, Entretanto, um I
blema coloca-se aos ¡
ponsáveis da *îitina
lá- relaclonado e9r
colocação dos prodr
no mercado 'internar
nal, não por falta
compradores, ma,s
vidoà demora e d
cientes condições
transporte dos produ
o que origina a dete:
ração do sumo de c

e quebras dos fras
de co,mpotas. Confor
conseguimos apurar j
to da direcção da CIC
entidade de tut,
a quase totalidade
produção é absorv
pelo mercado holan
através dos canais
Stichting ldeele Imp
organização não go\
namental de apoio à
construção da econo.
dos países do Tercr
Mundo e outros de e

nomia débil, como
caso de Portugal.

Interrogado sobre
causas das refer:
anornalias e quais
possibilidades de :

pôr cobro, o camar
Romão , Pinhel, pr
dente da Com'issãc
Gestão da CICER,
formou-nos de que p
seguem neste morn(
os trabalhos de inve
gação das causas de
teração da qualidade
ggm6..Hanufa". OS e
dos estão a cargo de r
equipa de técnicos
landeses, cujo gov€
tem vindo a apoia.

194?
111.493

32.265
52.L04
56.969

1.690

1961
230.286

53.859
143.7L2
98.206

503.149
3.858

64

19?5
135.000
75.000
50.000
?7.000

860
6760

No actual território
da Guiné-Bissau, já ti-
nharn sido executados
trabalhos'desta natureza
nos anos de 1940,7947,
1961, e 1975.

Segundo o dr. Santos
Lopes, autor do arrola-
mento de 1961, este foi
o terceiro trabalho do
género executado, e
certarnente o mais com-
pleto, porque foi o pri-
rneiro que incluiu os
animais de capoeira, e
também o mais exacto,
na rnedi'da þm que foi
efectuado pelo pessoal
da Veterinária, arrolan-
do os animais por mo-
rança.

Os restantes arrola-
mentos foram executa.
dos pelos Serviços Ad-
ministrativos, cabendo
as cifras do ano de 19?à
à responsabilidade do
ex-Cornissariado de Es-
tado da Coordenação

Econ'ómica e Plano.

Pógina 4 - Sábaato. 6 ile Junho rte 19El

TOTAL 258.248 95.614 t95.429

QUADRO II
Arrolamento .de 1980 - Cifras do arrolamento geral do gado e ani-

mais de capoeira

Regiõo Bovinos Ovinos Caprinos Porcinos Muares Equinos Asininos Aves

Quínara 2.996
Cacheu 25.565
Gabrt L05.225
Oio 34.060
Tombali 5.914

1.111
7.376

74.283
1.718

L.L44
r22

45.669
549
741

4.926
28.L45
13.619

699

4.644
2.77L
58.650
3.956
4.049

31.60?
36.507
47.912
5.333

L3.727
2.777
9.965

3.52t
4.920

37.364
1.359

4L.244
7.076

121.953

54
3

12

2
2

62

135

33
468

28

4
918

10

20.478
8.243

L25.464
10.894
t6.204

148.680
98.406

132.966
29.70r

304 1.461 591.036



fiGa üe sumos de Bolama
rt
I

anoaumento produção
I

ïe compotas ..Titina Sila", de

ide caj¿ e mango, cuja época

projecto tanto no aspec-
to material como técni-
co. Contudo, crê-se que
a deterioração se deve
não somente às possti-
veis falhas na produção
conro. também a quali-
dade do vasilhame (la-
tås envernizadas) utiliza-
das para a exportação,
uma vez Que a remessa
destinada ao consumo lo-
cal é vendida em gar-
rafas, que perrpite,m
maior tempo de conser-
vação. O facto das mes-
mas anornalias se terem
registado com as latas
de sumos dos produtos
*CICER- exportados pa-
ra Cabo Verde - parece
confirmar as suspeitas
dos þeritos encarregados
de estudar o caso.

TRANSPORTE:
PRINCIPAL
oBST.6,cULo

Quanto às quebr¿s de
frascos de compota, o
engenheiro Romão Pi-
nhel que foi o primeiro
responsável pela fábri-
ca de Bola,ma, informou
que na altur4 apresen-
tou uma proposta visan-
dri o melhoramento das
embalagens, tendro pa-
ra o efeito contactadrc a
direcção da Socotram.
Entretanto, com a sua
saída da fábrica, origi-
nada por um acidente
de viação que o levou
em tratamento ao es-
trangeiro, a questão não
foi retomada. Neste mo-

Bolama,
decorre

mento pretende-se, co-
mo primeira medida, re-
forçar os cartões com
urn fundo em contra-
placado, o que protege-
ria os frascos cb.ntra
eventuais .choques, re-
duzindo- deste rnodo os
avultados prejuízos que
se têm registado. No
respeitante a este ¿ltimo
aspecto, o engenheiro
Romão Pinhel esclare-
ceu que, no case da Ho-
landa, os prejuízos (hou-
ve quebras de 60 câr*
tões de compota e 500
latas dre sumo) foram
suportados pel¿ entida-
de distribuidora, tendo
em conta a nossa pouca
experiência nesse domí-
nio, e ainda por se tra-
tar do primeiro caso ve-
rificado.

O problema de trans-
porte, que, segundo o
nosso interlocutor não
tem sido aproveitado in-
tegralrnente, o que justi-
fica a demora dos pro-
dutos sobretudo nos por-
tos de Lisboa, está a ser
alvo de conversações en-
tre o Comércio Externo
e a direcção da Cicer, na
quralidadie de entldade
coordenadora da ind¿s-
tria alimentar. Dificul-

, dades de transporte es-' tão ainda na base do
sub-aproveitamento das
potencialidades da re-
gião em fnutas, o que
vem justificar uma vez
mais as críticas quanto
à localização da fábri-
ca. Ê assim que a fábri-
ca ainda não garante a

reiniciou o período laboral com a produção
desde Abril, prolongando-se até o fim-do
a maior produção de sempre, de forma a

ra, 95 de laranjá, 105 de
cajú e 90 de mango. No
caso do sumo ..Hanura",
hor¿ve uma sensível au-
m.ento na produqão, pas-
sando de 80 miJ em 1979
nara 160 no ano findo e
120 mil no corrente ano.
As unidades são em gar-
rafas e latas, constituin-
do estas liltimas a maio-
ria. DPssa quantidade.
60 a 80 caixas dre sumos
e 150 'de comootas são
destinadas à exportação.

Nos meses de Agosto
e Setembro verifica-se
urna paralisação da fá-
brica. Parte do pessoal
é dispensado, enquanto
u,m grupo, incluindo ele-
mentos da produção,
contabiliCade e labora-
tório, são enviados para
um estágiio na CICER.
O referido estágio fun-
ciona em regime rotati-
vo, de forma a abranger
o maior número possí-
vel de trabalhadores.
Experiências ern curso
na fábrica visando a
conservação da polpa de
mango podêrão alterar,
no futuro, o processo la-
boral. Efectivamente, a
primeTna experiência
permitiu conservar o
produto durante um
mês, pelo que os técni-
cos acreditam nas possri-
bilidades da sua conser-
vação por um período
mais dilatadro.

A ser concretizada, a
experiência permitiria o
aproveitamento integral
da capacidade d¡a fábri-
câ, calculada em cerca
de 1 500 toneladas de
fn¡ta por ano, bern co-
mo a conquista de novcs
mercados, uma vez sa-
tisfciias as necessidades
internas nesses prodn-
tos. Colocado perante
a hipótese de transfe-
rência da fábrica para o
Sul do país, o camarada
Romãc. Pinhel opinou
não ser recomendável
tal ,mudança, dada as in-
fra-estruturas já monta-
das no local, não exclu-
indo, no entanto, even-
tuais possibilidiades de
criação de mini-fábricas
em vários pontos do país.
Estas teriam como tare-
fa -preparar as polpas
para poste/ior envio a
Bolama ou à CICER,
pois, segundo aquele ca-
marada, a empresa cer-
veieira tem vindo a tra-
balhar em menos de 50
por cento da sua capa-
cidade laboral, reduzindo
esta em cerca de 20 por
cento nos 6ltirnos tem-
pos, devido à falta de

matéria prima. O facto
justifica, por si só, a
existêncri.a, na se,mana
passada, de um ostock"
de apenas duas grades
de cerveja. Em relação
às críticas do p¿blico
consumidor às qualida-
.des que a cerveja tem
vindo a apresentar nos
últirnos tempos, aquele
responsável dra empresa
respondeu que não hou-
ve qualquer alteração
no processo do fabrico,
e'mbora não tenha posto
totalmente de parte

eventuais deficiência.s re-
sultantes dos c-onstantes
cortes de energia eléc-
trica.

cooPERAçÃO
COM A HOITANDA

A *Stichting Ideele
Import- é, comei já refe-
rimos, uma organiizaçáo
holandesa não governar-
.mental, cujo objectivo é
o de apoiar a reconstru-
ção de economia dos paí-
ses do terceiro mundo.
Vários outros paÍses po-
bres,comoéocaso de

Portugal, são também
abrangidos pela organi-
zaçáo, cuja acção se alar-
ga a.os domínios da saú-
de, educação, artesanato,
portuários, oficinais, en-
treoutros.Embora a
nossa colaboração só te-
nha atingido até aquri o
sector comercial, com a
aquisição de produtos da
*Titina SiIá- (sumos e
compotas), países há que
já beneficiaram das suas
ajudas em Cúversos do-
mínios. li o caso de Cabo
Verde, onde aquela or-
ganizaçáo holande-
sa montou um hospital,
uma oficina de carpinta-

Reportagem

ria completa, e instala-
ções portuárias, além de
ter fornecido peças de
bti,cicletas, carrinhas es-
peciais para transporte
de inválidos, instruinen-
tos para aulas de musi-
ca para crianças, e má-
quinas para fotocópias.

Segundo o eng. Pi-
nhel, aquela ¡instituição
não tem em vista qual-
quer fim lucrativo e a
sua acção que se estende
já ao longo de cinco anos
tem-se revelado benéfi-
ca para os países abran-
gidos. A cooperação ho-
landesa, que se encontra
no últilho ano, no âmbito
do projecto da fábrica
-Titúna Siláo, deve pro-
longar-se nos outros do-
mínios, nomeadamente
do fabrico de gaz à base
de excremqntos (o cha-
mado biogaz). No entan-
to, e dadas as dificulda-
des cambiais, põe-se a
hipótese de utiltização
das receitas da exporta-
ção para a aquisição de
materiais,comoéocaso
de sorbat, (produto que
dá consistência à compo-

ta), de ácido cítnico e ou-
tros materiais, de con-
servação e limpeza. A
parte holandesa, segun-
do Romão Pinhel, tem-
-se mostrado aberta à
cooperação,ecomo
exemplo, citou o caso daproposta apresenta-
da para a substituição
dos rótulos das latas de
sumo Hanura, dada a
sua pouca resistência à
hunaidade. Compete,
portanto, às nossas auto-
ridades o melhor apro-
veitamento dessas aju-
das, que se revelarn im-
portantes para o apf,o-
veitamento das nossas
infra-estruturas.

de tempo, procurar-se-á atingir

no

e abastecer o mercado nacional com os referidos produtos que têm registado
p¿blico.

ruûCß¡ùffiçffiCBWæEmjW
colocação dos produtos tla *Tiúina Silá- e ale aqr¡isição

mercado estrangelro têm limitailo grandemente a acçõo
dos responsáveis da fábrica

evacuação dos produtos
'das outras ilhas e do Sul
do paÍs, sobretudo do
sector de Cacine, prin-
cipal fonte produtora de

rlaranja. Apesar da fá-
brica dispôr de um bar-
co para o transporte de
frutas, estas chegam na
sua maioria pisadas, por
falta de embalagens
apropriadas, o que re-' presenta um prejuízo na
ordem de um terço da
quantidiade de produto
adquirido. Parte deste' alu:da é utilizac{o para
o fabrico de compotas,
que exigem menor
qualidade. A direcção da
*Titfna Sila" conta ul-
trapassar esta situação
comaaquisição,acurto
prazo (conforme as pre-
visões, dependrendo estas
dasreais possibilidades
da fábrica) de embala-
gens mais indicadas pa-
ra esse tipo de cargo.

PERÍODO LABORAL

O período laboral da
fábrica compreendre três
fases. A primeira, que
vai de Novembro a De-
zembro, destina-se à
proCução de compotas de
abóbora; de Janeiro a
princípios de Março, pe-
ríodo de laranja; nos
meses de Março, Abril e
parte dre Maio, fase de
cajú. g. meses de Maio,
Junho e Julho são pre-
enchidos com a produção
de compotas de mango.
A produção mensal é de
60 mil frascos de abóbo-

O aproveitamento das potencialiilatles do país em frutas
apresenta-se como alternativa para a utilízação rla capaci-

dade laboral tla CICER, que tem funcionatlo
em menos rte 50%
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Luto trodicicno Primeiro torneio olieiel
Desporto

No quadro da prepa-
ração do próximo tor-
neio inter-estados da lu-
ta tradicional, Guirane
NDoye, vice-presiden-
te da Confederação Afri-
cana da Luta Amadora e'
presidente da Comissão
da Luta Tradicional da
Federação Internacional
da Luta Amadora, devia
ter iniiaiado, no mês fin-
do,,uma viagem para re-
colha de informação e
contactos com os países
membros desses organis-
mos, incluindo a Guiné-
-Btissau. Por motivo que
desconhecernos, tal via-
gem não se realizoú até
ao momento.

Entretanto. foi ,efec-
tuads há uma sefnana
um torneio da luta tra-
dicional, o primeiro com
carácter ofic,ial, com vis-
ta à selecção dos atletas
que defenderão as cores
nacionais em Conakry,
no tcrneio da modalida-
de da Zona Desportiva

A equipa nacional de
basquetebol feminino da
Guiné-Bissau estava
..preparadâ>> para parti-
cipar na abertura da
Super-Taça a ser reali-
zad_a hoje, pela primei-
ta vez, em Dakar.

A Super-Taça conta
Gom a participação das
formaçõe.s senegalesas
da'ASFOP e da Gean
D'Arg respectivamente
vicer-campeã e vencedo-
ra da taça de Senegal.

Na altura do fecho
desta edição, estava ain-
da para ser decidida a
saída da nossa equÍpa

Anúrnclo

CERTIFICO, para
efeitos d e publicação,
que por escritura de
trinta e um de Março de
mil novecentos e oitenta
e um, lawada neste Car-
tório, e exarada de fot-
Ihas oitenta e dois a oi-,
tenta e cinco no livro'de
notas para escrituras di-
versas, número noventa
e quatro, os senhores
Maron Saad, casado, co-
merciante, natural de
Bekassine, residente em
Bissau, Sami Maron Sa-
ad, casado, comerciante,
natural de Bafatá , resi'-
dente em Bissau e Da-
niel Maron Saad, casado,
comerciante, na-
turalde Farim, re-
sidente em Bissau cons¡
tituiram, entre si, uma
sociedade comercial por
quotas de responsabili-
dade limitada que se re-
gula nostermoscons-
tantes dos artigosse-
guintes:

'Primeiro: - A Socie-
dade gerirá sob a Firma
MARON SAAD & FI-
LHOS LIMITADA, dA

n.' 2. No entanto, ainda
não nos foram forneci-
dos os nomes dos atletas
chamados pa.ra est,a pri-
meira selecção da moda-
lidade.

O torneio, que decor-
r e u duránte três dias,
contou com a presença
de atletas das regiões de
Oio, Bafatá e Gabú, ten-
do terminado com a vi-
tória de Oio.

Uma in¡iciativa louvá-
vel, já que esta modali-
dade, pelas suas carac-
terísticas, é das que mais
facilmente se pode im-
plantar com -autorida-
de", podendo ir até ao
ponto de roubar força ao
futebol. Basta referir
que, durante os três dú,as

de competição, o públi,co
afluiu ao estádio Lino
Correia de forma a dar
sensação de que se dis-
putavam grandes encon-
tros de futebol.

Não vamos estabelecèr
qualquerparaielismo

pondo-se a hi¡pótese de
uma deslocação, ontem
à tarde, por via terres-
tre, estando a sua che-
gada prevista para ho-
je, dia da realização do
jogo contra a forrnação
da ASFOP.

Contudo, para nós, o
problema fundamental
não é a saídla por via
terrestre, mas sim a
deslocação da equipa
sem qualquer tipo de
preparação ou de treino
em conjunto. Porque, de,-
pois do torneio da Zona-
-2 da rnodalidade, tatrn-

entre estas duas modali-
dades, mas é de primor-
dial importância enu-
merar certos lapsos veri-
ficados no deèorrer do
torneio, os quais devem
ser afinados, para evitar
a uma repetição no pró-
xirno torneio que - se-
gunds fontes dignas de
crédito - será realizada
para atribuição dos pré-
mios estipulados pela
Secretária de Estado da
Juventude e Ðesportos.

No últirno dia, detec-
tamos alguns lapsos no
capítulo organizativo. A
primeira falha foi derli-
vada pela chegada tardia
dos atleta.s do Gabú obri-
gando assim que a
luta só tivesse i,nício às
23 horas, quando estava
marcada para às 27. Lo-
go a seguir foi posto a
questão da desforra. As
regiões do leste, Gabú e
Bafatá, deviam lutar en-
tre si. Contudo, devido à
vitória do Oio sobre os

bém disputado em Da-
kar, pouca gente compa-
receu às sessões de trei-
no e podem contar-se
pelos dedos de uma só
mão as atletas que apa-
receram aos treinos.

Portanto, acharnos
uma temeridade, e até
uma falta 'de descerni-
mento dos responsáveis
ou dos treinadores, eüê
deviam ponderar melhor,
não perrnitindo tal des-
locação porque as nossas
atletas estão dle ..mo-
lho*.

mesmos, resolveram pe-
dir a desforra. Esta deci-
são gerou discussão en-
tre os membros da Co-
missão e os responsáveis
pelos atletas do leste, até
que os primeiros cede-
ram devido à hora avan-
çada.

Depois do iinício, o de-
safio lançado entre os
atletas - uma tradição
- prolongou o torneio
pela madrugada adentro.
Os contendores desafia-
vam-se mutuamen-
te, enquanto os tambores
ressoa.vam na noite. E a
tradição. Contudo, o am-
biente criado e a morosi-
dadecontrtibuem para
pôr em franja os nervos
do espectador, à espera
da luta enquanto pensa
no trabalho do dia se-
guinte.

Não somos Contra os
tambores, de maneira
nenhuma.Mas a permis-
são de um atleta desafiar
o outro já levanta alguns

Por outro lado, segui-
ram igualmente para Da-
kar com a finalidade de
participar nos Jogos Es-
colares, que tiveram iní-
cio no passado dia 5, pro'
longa¡rdo-se até a próxi-
ma terça-feira, os cama-
radas ManueI Maunde
B a I dt é, Director da
ENEFD, e César Ferra-
ge responsáve1 pelo De-
partamento das Activi-
dades- Extra-Escolares
do MEN.

Esta deslocação inse-
re-se no âmbito do acor-

inçnvenientes : chega-se
à final sem que alguns
tenham tirado conclu-
sões. sobre a sua capacri-
dade, porque não fôram
desafiados todos, ou en-
tão porque rejeitaram o
desafio.

Portanto, quanto a
nós, a Comissão devia
indigitar, - e esperamos
que tal aconteça futura-
mente - os adversários
e criar leis ou regras -existem as internacio-
nais-com afinalidade
de evitar estas situações.
E, por outro lado, a polí-
cia de ordem deve man-
ter-se fora do rectângu-
io para perryrtïtir maior
liberdade aos atletas ao
mesmo tempo que de-
vem evitar as invasões
do pú51i"o quando um
ou outro atleta vence o
seu adversário. Afinal de
contas, é um desporto
talvez com mais adeptos
do que o próprio futebol.

do de cooperação assina-
do entre o nosso país e o
Senegal;

TORNEIO
DE JIJNIORES
NA MAURITÃ,NIA

Entretanto, proveni-
ente da Mauritânia, che-
gou à Secretaria de Es-
tado da-, Juventude e
Desportos uma nota
que dá conta da
realieação dia primeira
edição da taça Emir
Ammed Ould Sida, em
basquetebol j¿nior. na
classe masculina, rnarca-

Taçr da Guiné

Após o fim do cam-
peonato de futebol,
competição máxima
no país, decorrerão
neste firn de semana
os quartos de final da
taça da Guiné-Bissau,

com a realização dos
seguintes jogos: Ben-
fica-Estrela Negra de
Bissau, Desp. de Ga-
b6-UDIB, Ajuda-Té-

I nis e F.C. ?ombali-
-Bula F.C.

Destes jogos, os

mats importantes são

os que cpõem a for-
mação do Benfica ao

Estrela e o Gab¿-
-UDIB, encontros que
podem classificar-se
de ..fi¡¿ teimas',.

da para fins de Julho e
princífios de Agosto.

De salientar que a se-
lecção j¿nior de basque-
tebol tem treinado regu-
larmente e entrará. co-
mo é lógico, no peííodo
pré-competitivo.

Para além da Guiné-
-Bissau e da Mauritânia,
a Zona Desportiva nú-
mero 2 tem os seguintes
membros: Senegal, Cabo
V e rd e, Guiné, Mali,
Gâmbia e Serra Leoa,que deverão tomar
igualmente parte nesta
cÒrnpetição.

r'

Busquelß Íeminino etn llulru pm $uper-Iufl?

eual todos os sócios po-
derão fazer uso.

Segundo:-AsuaSe-
de e domicílio é em Bis-
sau, mas possui estabe-
lecimentos e escritórios
nesta cidade, em Farim
e Bigene.

Terceiro: - O objecto
social é ocomércioge-
r a 1, podendo também
exercer qualquer ramo
de ind¿stria que a Socie-
dade convenhaeseja
autorizado pelo Gover-
no.

Quarto: - A Socieda-
de terá o seu. rnÍcio na
data de assinatura da
presente escritura e du-
rará por tempo indeter-
minado.

Quinto: - O capital
social é de quinhentos
mil pesos e divide-se em
três quotas, sendo uma
trezentos mil pesos per-
tencentes ao primeirö
outorgante e constituída
Pelo escritório e erstabe-
lecimentos comerciais
que possui em Bissau,

Farim e Bigene, com os
rendimentos fixados de,
respectivamentè, c e m
niil pesos e cento trinta
mil pesos, verbas ses-
senta e oito e setenta e
um traço A e as duas
restantes de cem
mil pesos cada, Þerten-
centes ao segundo e ter-
ceiro outorgantes, intei-
ramente realizados em
dinheiro,

$ fTnico: - Do capital
não fazem parte quais-
quer bens imóveis.

Sexto: - Entre os ou-
torgantes sócios não há
vantagens especiais, sen-
do os ganhos e perdas
divididos entre eles na
proporção das respecti-
vas quotas.

Sétimo: - Cada um
dos sócios receberá men-
salmente da Caixa So-
cial, para os seus gastos
particulares e por conta
da sua parte nos lucros,
a quantia que entre eles
for acordada.

Oitavo:-Acessãode

quotas, que nunca pode-
rá ser feita a estranhos,
é livre entre os sócios.

Nono:-Agerênciae
administração da Socie-
dadeeasuarepresenta-
ção em juízo e fora de-
le, activa. e passrvamen-
te, é confiada a todos os
sócios que desde já fi-
cam nomeados gerentes,
com dispensa de caução,
podendo agir em con-
junto ou separadamente.

$ Primeiro: - Para a
Sociedade se considerar
validamente obrigada
em todos os actos e conF
tratos, bastará a assina-
tura dum dos sócios-ge-
rentes.

$Segundo:-A So-
ciedade poderá nomear
pròcuradores que obri-
garão a sociedade nos
termos, condições e li-
mites dosrespectivos
mandatos e os sóciosi-ge-
rentes poderão delegar
os seus poderes de ge-
rência no todo ou em
parte.

$ Terceiro: - Fica

vedado a qualquer dos
sócios e na sua falta ao
gerente nomeado, o uso
da Firma emfianças,
abonações, letras de fa-
vor, ott em contratos,
actos ou documentos es'
tranhos aos fins sociais.

Décimo: - Os lucros
Iíquidos apurados em
cada balanço anual, de-
duzida a percentagem
legal para o fundo de
reservaenquantg este
não estiver realizado ou
sempre que seja preciso
reintegrá;Io, serão divi-
didos pelos sócios na
proporção das suas quo-
tas.

Décimo Primeiro: -As assembleias serão
convocadalsl poi meio de
carta registada com a an-
tecedência que a morad¿
de cada sócioaconse-
Ihar.

Décimo S-egundo:
Quando, segundo acordo
dos sócios, a Caixa So,-
cial necessitar de algum
suprimento, poderá este

se¡ feito por todos os só-
c l_o s ou por qualquer
deles, vencendo o juro
que entre eles for acor-
dado.

Décimo Terceiro: - A
Sociedade não se dissol-
verá pela vontade. re-
núncia, morte ou ínter-
dição de qualquer sócio,
rnas apenas nos casos ta_
xativamente marcados
por lei.

$ Primbiro: - Em ca-
so de falecirnento de um
dos sócios os seus her-
deiros exercerão em co-
mum os direitos do fale-
cido, enquanto a quota
social se achar indevisa.

$ Segundo: - Dissol-
vendo-se a Sociedade
por acordo, serão liquir-
datários todos os sócios
que procederão nos ter-
rnos que entenderem.

Décimo Quarto: - Em
tudo o omisso regularão
as diposições aplicáveis
do Código Comercial em
vigor.
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AAfricaeomundo

Papa
t¡vo alte

ROMA - O papa
João Paulo II tomou
alta na quarta-feira a
tarde, deixando a clí-
nica .*Gemelli" de Ro-
ma para regressar a
sua residência no Va-
ticano. Pouco depois
do seu regresso, o so-
berano pontífice mos-
trou-se da janela do
gabinete de trabalho
e benzeu os peregri-
nos que rezavarn.na
praça São Pedro.

O papa João Paulo
II tinha sido [nterna-
do após o atentado a
tiro de que foi vítima
no dia 13 de Maio na
Praça São Pedro. O
autor do atentado foi
o jovem turco Meh-
met Ali Agca que, se-
gundo a maioria da
imprensa italiana, te-
ria benefiPiado do
apoio dos fascistas
italianos para levar a
cabo o seu crime.

o
Praside¡te
da Polónir

Yrl üamitir-s¡

VARSÓVIA _. Hen.
ry .Iablonski, presi-
dente do Consel,ho de

Estado polaco (presi-
diente da Rep6blica),
decidiu não exercer
mais as suas funções
depois de 14 de Julho,
data do congresso ex-
traordinário do Parti-

+- .).do uperarro unllrca-
do Polaco, o POUP.

O chefe de Estado
polaco anunciou esta
decisão no decwso de

urna conferência de

imprensa, realizada
na quarta-feira e m
Olsztyn, no norte do
país.

Joblonski declarou
nessa ocasião que re-
nuneiava também a

todas as funções dliri-
gentes no seio do par-
tido. A sua retirada
de cena política aos 71

anos de idade, notam
os observadores, dlei-
xa vago no bureau po-
lítico do Parlido um
lugar honorífico que

ocupara no mornento
em que Edward Gie-
rek - hoje considera-
do como o responsá-
vel dos erros do ges-
tão do país - setor-
nou primeiro secretá-
rio do POUP.

Áfr¡.o do Sul:
ap ós bolooto ao

0nta ds
"llla d¡

ropr0$ão
Bepúbllca"

LIGA ÁBABE

. .ARGEL - Chedtl Kti-
br, secretário-geral da
f,rga Arabe, condenou o
pro¡gcto do regime
rsraelita de construir um
canal entre o Mediterrâ-
neo e_o Mar Morto, atra_
ves das regiões árabes
ocupadas. Os trabalhos
preparatórios começâ_
lam na semana passada.
pegundo- o jornal arge_
tlno - oEl Moudjahiã*,
Klibi sublinhou qüe esta
nova provocação de Is_
rael dtirige-se contra os
árabes, nomeadamente
contra o povo palesti-
niano-e jordaniano. Co-
incide com os recentes
ataques sionistas sobre
os campos de refugia-
dos palestinianos e no
sul do Líbano. Klibi
acrescentou que o objec-
tivo do proiecto é de
consolidar a ocupação.
BAASILARGÉLIA

BRASÍLIA _ A AT.
gélia propôs na terça-
-feira ao Brasil u m a
cooperaçã.o no domÍnio
da energia 'nucleai daqergla solar, da bio-
massa e dos motores a
álcool. Mohamed Hadji,
ministro argelino dás
Finanças, fez esta pro-
posta às autoridades
brasilqtas, durante uma
convers_ação mantida
com César Cals, minís-
tro brasileiro das Minas
e da Energia. O m,inis-
tro argelino explicou
que foi ao Brasil porque
o seu pals se preparava
para a fase do pós-pe-
tróleo e a fim d-e estu-
dar as soluções brasilei-
ras no domínio das
energais de substituição.

coNSPTRAÇÃO
GRÉCIA

NA

A polícia racista su1-afflicana prendeu nos últi_
mos dias.cinco jornalistas e repórtères totogrãticos.
Este acto inscreve-se tta campãrrha de *refõrço daì
medidas de segyrança,, lançada cont¡a os que, em
Tglp_glta ao apelo do Congresso Nacional Afriðano
(ANC) e de outras orgarlizãções anti-racistas, boico_
taram as festividades organizadas pelo regime de
Pretó¡ia 

-por ocasião do *Dia da Rãpribficã-.
Ainda no âmbito dessa onda ielressiva, A.

Sparks, redactor do- jornal ..Rand Daily Meil-,'pu_
blicado em Johanesburgo, foi destituídõ do seu'pïs_
to_por ter criticado a política governamental e å lei
sobre a segregação racial.

No entanto, estas medidas tão caracterÍsticas
do apartheid não assustaram os sul-africanos, tan-
to negros como brancos que, além do boicote'mas-
sivo e da denúncia frotaf ao regime racista e de
exploração, passaram agora a exiþir a libfrtação dos
presos.

. Assim, o vice-reitor e um milhar de estudantes
da universidade branca de Wlitwarsrand, em Jo-
hanesburgo, reclamaram na terça-feira a libertação
de Andrew Boraine, presidente do Sindicato Nacio-
nal dos Estudantes Sul-Africanos (NUSAS). Boraine
fora preso na passada quarta-feira, na sede do
NUSAS na Cidade do Cabo, a seguir às manifesta-
ções estudantis contra as comemorações do aniver*
sário do Estado racista da A,frica do Sui.

Na altura, os estudantes da Universidade de
Witwatersrand que.ii,maram a bandeira sul-africana.
Todas as outras universidades anglófonas se orga-
nizaram no plano nacional num protesto comum
contra a política do apartheid praticada pela Repú-

. bl[ca sul-africana.

Catorze sub-oficiais
e soldados foram acusa-
dos de conspiração con-
tra o governo liberiano,
anunciaram na quarta-
-feira fontes oficiais em
Monróvia.

Cerca de 20 organizações anti-apartheid tam-
bém apoiaram os boicotes às festividaães do regime
de- Pretória. AOrganização doPovo daAzânia
(AZAPO), todos os slindicatos de trabalhadores ne-
g_roj, o Conselho Sul-Africano dos Desportos (S.A.
C.O.S), a organização feminina anti-apariheid
..Black Sash", o movimento cultural zulu *Inkhà-
ta'¡ e muitas outras decidiram bOi,cotar festas e
cerimónias. ..Mesmo convidados, não iremos¡ por-
que os negros não têm nada que festejar* - subli-
nhou um dos lÍder das organizações anti-apartheid.

<Os operários não podem participar nestas ma-
nifestações, porque elas representam 20 anos de
uma exploração crescente> - afirmou Sisa Njike-
lala, vice-presidente do Sindicato Unificado dos
Operários Sul-Africanos (Sida também foi detido
no linício desta semana).

Também as igrejas anglicanas e catóIicas to-
maram parte importante no boicote. Um porta-voz
do Conselho Sul-Africano das Igrejas declarou, a
propósito das coínemorações do ã0"-aniversário da
.{,frica do Sul: <<lrata-se na realidade de celebrar
20 anos de sofrimento, detenções, banimentos, fuzi-
lamdrrtos, enforeamentos, exploraçãoé de perdas de
cidadania".

Na quarta-feira, a polícia sul-africana reprimti,u
violentamente uma manifestação de alunos do bair-
ro mestiço de Newclara, que protestavam contra
a detenção de um dos seus líderes. Os polícias dis-
pararam granadas lacriiirrnogéneas e utilizaram cães
para dispersar os manifestantes, em número de cer-
ca de 10 mil.

L¡bério

llesctl[orlu nouü Gonsplrr0fio

As mesmas fontes
preoisararn que os cul-
.pados confessaram ten-
cionar assassinar os
principais líderes do
Conselho Miiitar no po-
der na Libéri;a e os mii-
nistros. Os consþirado-
res foram presos há
poucos dias, quando o
chefe de Estado, o sar-
gento-chefe Samuel
Doe, se encontrava em
Freetown, onde assistia
à cimeira da CEDEAO.

Õs serviços da presi-
dência afirmaram num

comunli,cado pirblicado na
quarta-feira, que duran-
te o inquérito, os acu-
sados declararam que
alguns civis estavam
implicados na intento-
na. O comunicado acres-
centou por outro lado,
que *sólidos indícios
parecem indicar que
esta tentativa de golpe
de estado poderá estar
relacionada eom uma
conspiração descoberta
em Maio último, na se-
quência da qual nove
oficiais superiores for
ram detidos".

Soube-se, de fonte se-
gurq gue o vice-pnesi-
dente da Universidade
da Libéria enearregado
da administração, Pa-
trick Seyon, foi inter-
pelado na segunda-feira

no recinto da uni.versi-
dade por membros dos
serviços de segurança a
paisana.

Segundo o semanário
independente <Inaugu-
ral", que anUncioU eSta

oChegou a hora da se-
veridade revolucionária
e mesmo, se for necessá-
rio, da violência revolu-
cionária> - sublinhou
no sábado passado a re-
vista *Revolution Afri-
caineo, órgáo do partido
argelino nopoder,o
FLN, referindo-se às de-
sordens verificadas há
poucos dias nas cidades
de Argel, Annabã e Be-
djaia.

Em Argel e Annaba
houve conf'l.ltos" entre es-
tudantes de diferentes

Argélio: Fanáticot to

interpelação na quarta-
-feira, Seyon poderá ser
interrogado no quafro
de um' inquérito respei.
tante ao gue o semaná-
rio quaiifica de *rumo-
r€s* sobre uma tentati-

opções polítieas, en-
quanto em Bedjaia, os
confrontos opuse-
ram manifestantes e a
polícia. Váiias dezenas
de pessoas foram feridas
durante estes aconteci.-
mentos, algumasdas
quais gravementè. Cerca
de 50 dos participantes
nas desordens foram
presos.

Durante as desordens
em Bedjaira, os manifes''
tantes atacaram os edifí-
cios da administração
local, queimaram arqui-

ligioror p¡rturbrm ¡ üd¡m

va de golpe de estado.
Seyon é também mem-
bro da comissão encar-
regada de elaborar uma
nova Constituição, no-
meada pelo chefe de Es¡
tado em Abril último.

vos e devastaram algu-
mas lojas e danificaram
viaturas d e transporte
colectivo.

Embora não tenha si-
do anunciado ofici-'
almente quem são os aw
tores das manifestações
e quais eram os seus ob-
jectivos políticos, consi-
dera-se que os membros
da organização dos ..Ir-
mãos Mugulmanoso que
estão em conflito com os
estudantes de orierrtação
de esquerda, estão por
trás das manifestações.

ATENAS - Os mili-
tares pretendiam fazer
um golpe de estado con-
tra o actual governo
grego d e Karamanlis,
mas renunciaram na se-
gunda-feira - revelou
na terçarfeira o deputa-
do cretense da oposição
(União do Centro),
ConstatÍn Badou-
vas, perante o parla-
mento em Atenas. Por
seu lado, o rninistro gre-
go da Defesa, Evanghe-
los Averof precisou que
a situação na Grécia era
..perfeitamente calmao,
admitindo, no en-tanto,
que os conspiradores
desistiram do seu pro-
jecto, quando descobri-
ram que os seus planos
eram do conhecimento
do governo.

MASSACRE NA
GUATEMALA

CIDi\DE DE GUATE-
MALA-Trintae seÍs
camponeses guatemalte-
cos foram massacrados
à metralhadora na se-
gunda-feira por um
grande grupo de *des-
conhecidos¡', que pene"-
traram na aldelia de Ir-
tatap (província de Hue-
huetenango). A provín-
cia de Huehuetenango,
no noroeste dlo Guate-
mala, regista forte ac-
tividade guerrilheira. A
presença do exército,
para <<combater a sub-
versão' é eonstante.

O presidente S¿muel K. Doe (à esquerila), eumprlmentantlo o camarada
Nino em Freetown, ilurante o quarta olmeir¡ ita CEDEAO
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M¿ás condições de con-
servação - dte produtos
ald¡mentares,. entre ou-
tras anomalias, levaram
ao encerramento do Su=
permercado da Socomin
pela Comissão de Sanea-
mento de Bares e Simi-
lares que, durante a-sua
activ.idadede visitas
<<surpresê>, na terça e

' quinta-fetira determinou
o encerramento, Por fal-
ta de'condições higiéni-

.- Câsrdeduas pensões
(Pensão de Luar d Tri-
unfo) e.uma casa de Fas-
to, de Maria Luísa Dias
Monteiro, vulgo "Tuia"'

Não é demalis salientar
nesÞs colunas a lamen-
tável situaçáo de higiene
â Qtlê: Se encontram mui-
tos'bares .da caPital, si-
tuação Perante a qual
qualquer.cidadão não

Goncurso
de Jogos
florais

O Concurso de Jogos
Florais (fotografia. s con-'
tos) apoiado Pelo DePar-

tamento de Informação

e Propaganda do Minis-

tério da Educação Na'

cional, realizado em Bis-

sau, classificou como
vencedores os seguintes

candaradas: Fotografia

2.' Januário Sousa Cor-

deiro, 3.' Olívia Mendes'

Contos - 1.' Maria Ma-

nuela Gonçalves, 2.' Um-

pa M'Luck, 3.' ResPício

I{uno-Eduíno Sanca'

Receberam menções

honroãs: Luís Miranda,

Aristides Ocante e Car-

los Vamaín, o Primeiro

de fotografla e os res-

tantes dos contos. A en-

trega dos prémios que

decorrerá durante um

espectáculo este iiãvis-
ta;para o'dia ?, pelas 21

horas no Salão do III
Congresso,

$ocom¡n Ieminou o Gutso
de plmeomento

So neo ffìerìto : $Upemefilü$
e nîü¡$ üe$ hures Gn

conseguiria esconder o
seu espanto. D.urante a
vistoria a cerca de uma
d¡zia cie pensões, 6 mis-
tério de ..aparências ex-
teriores" ou o ..sorriso
disfarçado- de alguns
proprlietários de indús-
tria hoteleira dissiPa-
ram-se em maré de ver-
gonha quando se pene-
tra nos ..quartinhos in-
teriores".

Este asPecto é bem
: notório nos'bares que os
populares charnam de

; *clando- (clandestinos),
em que se aProveita
qualquer cantinho Para
montar um balcão de
cerveja e petisco, armar
mesas e cadeiras imPro-
visadas. Este tiPo de ca-

sas de Pasto surgirarn
' sobretudo com a ganân-

cia de ganhar, e não só,
também procurar o mí-
dt*o para aguentar a
vida citadina. Alguns
assemelharn-se a fornos.
No entanto são pólos d,e

atracção de massa con-
siderável dé gente leva-
dos pela sede de apa-
nhar *petcho", na .fa1ta

de outros locais melho-
res, uma vez que mesmo
os bares do Estado ficarn
a nadar no deixa andar.
Porque não se compre-
ende que- os Partlcu-
lares conseguern sempre
arrecadar . cerveja para
venda quase todos os

dias (corn o respectivo
..bafatório", claro).

Para não nos determos
em rnais pormenores ve-
jamos por exemplo o ca-

so da Pensão Luar de
Sérgio Centeio, que nor-
rnalmente oferece só ma-
tabichos de..garfo", onde
no dia da vistoria encon-
trarnos uma enchente de
funcionários que dão as
suas fugidas matinais
para aliviar a fome. Dis-
pondo de pouco espaço,
as paredes da cozinha,
assim como o telhado,
estão em estado avança-
do de desabe.

Em condições quase
idênticas está iguaknen-
te o caso da pensfo Tri-
unfo,'de Rui José de AI-
meida e o bar de ..Tuia'¡,
que à semelhança do pri-
meiro também forarn
encerrados, tendo-llhes
sido fornecidas recomen-
dações a serem respeita-
das para a reabertura.

. _'Terminou na quinta-feira passada de ma-
nhã, no Instituto Técnico de Formação pro_
fissional, em Brá, o curso de planeamänto eco_
nómico, com uma breve cerimónti,a que contou
com a presença dos eamaradas Vasco Cabral e
Carlos Correia, ambos membros do CEL do
Partido e Ministros da Coordenação Económi-
ca e Plano, e das Finanças, respectivamente.

Este curso durou cerca de três meses e a
sua realização fo{ir possÍvel devido ao financia-
mento concedido pelo Fundo Europeu de De-
senvolvimento. Foi organizado þelo Ministério
da Coordenação Económica e Plano,. e destina-
do a quadros provenlientes de diferentes de-
partamentos estatais.

Na sua intervenção durante o acto de en-
cerramento, o camârada Vasco Cabral falou de
temas de extrema importância para o nosso
desenvolvimento,'particularmente dg defini-
ção da estratégÞ de desenvolvimento, para a
qual apontou, èomo prrioridade, o problema da
formação de quadros. Alêrtou igualmente os
quadros recém-formados para a necessidade
dè serem capazes de aplicar na práticá ös co-
nhecimbntos adquiridos no curso.

' Refeffinilo-se aos planos futuros do seu

Ministério no tocante a formação de quadros,

este diiigente afirmou que a curto prazo po-

der-se-á ministrar cur$os ebm earácter acadé-

mico, afim de aliviar as desvantagens que po-

derão existir entre os trabalhadores que mais

tarde serão contemplados com bolsas de estu-

do para cursos superiores e os que ficarão pa-

ra responder às necessidades da nossa terra'

Usaram também da palawa a directora do

curso e a camarada Suzette Coelho Mendonça,

em nome' dos ah¡nos.

n.

GomemtlruC0es do Diu d
Por ocasião do 10 de Uma recepção a todos

Junho, a Embalixada de os membros da Comuni-
Portugal na Guiné-Bis- dade Portu-guesa terá Iu-
sau elãborou um vasto gar por volta das 19 ho-
programa comemorativo ras e 30 minutoS, n o s

ão -Oia de Portugai, de jardins da Residência da
Camões e das Cómuni- Embaixada. A finaltizar
dades Portuguesas. as comemorações, a Em-

Assim, pelãs t horas, baixada levará efeito,. pe-
as comemorações terão las 21 honas e 30 minu¡
inicio com u m a Missa tos, a projecção, no salão
por alma de t o d o s os da Biblioteca do Centro

þortugueses falecidos na Cultural Português,. do

Cu,Ln¿--gissau, a ser re- filme *O Leão da Estre-
zada na Sé Catedral e às 1a,', antecedido por um
10 horas haverá a colo- documentário a cores so-
cêção de uma coroa de bre a Nazaré.
ifóiå. na Capela do Ce- Por outro lqlo, o Ce¡r-
mítério de Bissau. tro Cultural Português' Gonour¡o "Flm dg Semrnl"

G poilugol
alinda a propósito do Dia
de Portugal, terá aberto
ao público de 13 a 20 de
Jgnho, uma exposição
subordinada ao tema
oPortugal de Hoje-.
Igualmente, haverá com
a projecção do lilme n O
Leão da Estrelao urna

sessão de *slidei- sobre o
tema ..Monumentos his-
tóricos Portugueses dos
sec. XVIII e XIX", res-
pectivamente nos dias
17 e 19 do corrente mês.

Pecuório -IIm de¡alio Rod¡odifusoo Nocionol C. P. 1q -B¡ssou

RDN F¡M DE

tEUlÀtr

- Potrocinodo pelo ELJ

(Cont. das Centrais)

Daí as razões que le-
vam a considerar as ré-
giões costeiras menos
vocaeionadas a partici-
par no desenvolvi¡nento
pecuário com vista a
contribuir significativa-
mente no abastecritrnen-
to do rnercado em pro-
dutos de origem aniimal.

. Assim, para além da
p.rodução industrial
(avícola e suinícola), a
definição d,e urna zona
agro-pastoral no centro
leste permitirá centrar
os recursos humanos e
materiais disponíveis na
solução das limitações
de ordem técnica, tais
como o problema sanitá-
rio e alimentar, de or=
dem económica exibida

do dteficiente abasteci-
mento do comércio em
bens de consuno.

Por firn" considera-
rnos a questão sociológi-
ca, porque julgarnos que
o detentor de gado di-
ficilmente será motiva:
doaabandonarapráti-
ca de capitalizar por ra-
zões económicas.

Deste modo, um gran-
de- desafio aguarda os
plan[ficadores, soció1o-
gos, técnicos e criadoreq,
que é a transformações
dessa mentalidadre que
encara a pecuária co-
nio modo de úida no
sentido de a considerar
como uma indi6stria Ple-
na de perspectivas, com
normas de prgdução e
objecfivos precisos.
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'

"António Soares (Director em exercício); João Quintino (Chefe dc ßedacção em erercfeio)
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